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* Os indicadores apresentados neste informe referem-se à desagregação, especificamente para os 
residentes no município de Porto Alegre, de informações apuradas pela Pesquisa de Emprego e 
Desemprego da Região Metropolitana de Porto Alegre (PED-RMPA), desde junho de 1992. Para mais 
informações acesse www.observapoa.com.br 
** Refere-se à média móvel trimestral dos meses de abril, maio e junho de 2009. As informações sobre 
rendimento correspondem ao trimestre móvel anterior (março, abril e maio). 
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1. Em junho, as informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego de Porto Alegre 
mostraram que a taxa de desemprego total da capital diminuiu de 11,2% da População 
Economicamente Ativa (PEA), em maio, para os atuais 10,4% (Gráfico A). Este 
comportamento interrompeu a elevação no desemprego que vinha se repetindo desde 
janeiro de 2009. 
 
 

Gráfico A 
Taxas de Desemprego Total em Porto Alegre 2008-2009  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte : DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA. 
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2. O contingente de desempregados foi estimado em 79 mil pessoas, sete mil a menos do 

que o verificado no mês anterior. O decréscimo no desemprego resultou, 
exclusivamente, da saída de 11 mil indivíduos do mercado de trabalho, tendo em vista 
que a ocupação registrou redução de quatro mil pessoas em seu contingente (Tabela A). 
Dado esse comportamento da PEA, a taxa de participação passou de 58,7%, em maio, 
para 57,7% em junho de 2009. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. Em comportamento atípico para o mês de junho, verificou-se redução de 0,6% na 
ocupação entre os residentes em Porto Alegre, cujo contingente passou a ser estimado 
em 676 mil pessoas. A redução de quatro mil ocupados deveu-se, setorialmente, à 
diminuição de seis mil trabalhadores nos Serviços, em queda desde abril, de três mil na 
Construção Civil e de mil nos Serviços Domésticos. Em direção oposta registraram 
aumentos a Indústria  (quatro mil) e o Comércio (dois mil – mantendo a expansão 
registrada no mês anterior) – Tabela B. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela A

Estimativas  do Número de Pessoas de 10 Anos e Mais , segundo Condição de Atividade

Porto Alegre

Junho/08, Maio/09 e Junho/09

Jun./09 Jun./09 Jun./09 Jun./09
Maio./09 Jun./08 Maio./09 Jun./08

População em Idade Ativa 1.281 1.305 1.308 3 27 0,2 2,1

   População Economicamente Ativa 752 766 755 -11 3 -1,4 0,4

     Ocupados 679 680 676 -4 -3 -0,6 -0,4

     Desempregados 73 86 79 -7 6 -8,1 8,2

Inativos com 10 Anos e Mais 529 539 553 14 24 2,6 4,5

Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

Condição de Atividade

Variações

Estimativas (em mil pessoas)
Absoluta (em mil 

pessoas)
Relativa (%)

Jun./08 Maio./09 Jun./09

Tabela B

Estimativas do Número de Ocupados, segundo Setores de Atividade 

Porto Alegre

Junho/08, Maio/09 e Junho/09

Jun./09 Jun./09 Jun./09 Jun./09
Maio./09 Jun./08 Maio./09 Jun./08

Total (1) 679 680 676 -4 -3 -0,6 -0,4

Indústria 52 46 50 4 -2 8,7 -3,8

Comércio 105 109 111 2 6 1,8 5,7

Serviços 456 460 454 -6 -2 -1,3 -0,4

Construção Civil 28 29 26 -3 -2 -10,3 -7,1

Serviços Domésticos 38 36 35 -1 -3 -2,8 -7,9

Fonte : PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.

Setores de Atividade

Estimativas (em mil pessoas) Absoluta (em mil 
pessoas)

Relativa (%)

Variações

Jun./08 Maio./09 Jun./09

(1) Inclui ocupados em atividade que, pelo reduzido contingente, não permitem a desagregação setorial. 
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4. No mês, por posição ocupacional, destacou-se a redução de cinco mil trabalhadores 
autônomos. De outra forma, o agregado demais posições (empregadores, profissionais 
universitários autônomos, donos de negócio familiar, etc.) apresentou aumento de três 
mil ocupados, após dois meses consecutivos em queda. Já o emprego assalariado 
permaneceu relativamente estável. Entre estes, verificou-se ligeira variação negativa no 
setor público, enquanto no setor privado o contingente se manteve inalterado, uma vez 
que a redução de dois mil trabalhadores sem carteira de trabalho assinada foi 
compensada pela elevação de dois mil assalariados com carteira de trabalho (Tabela C). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5. Em maio de 2009, o rendimento médio real dos ocupados permaneceu relativamente 
estável, enquanto o dos assalariados apresentou pequena elevação de 0,8%. Em termos 
monetários, esses rendimentos passaram a ser de R$ 1.494 tanto para os ocupados 
quanto para os assalariados (Tabela D). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela D

Porto Alegre

Maio/08, Abril/09 e Maio/09

Maio./09 Maio./09
Abr./09 Maio./08

Total de Ocupados (2) 1.441 1.496 1.494 -0,1 3,7

    Total de Assalariados (3) 1.493 1.482 1.494 0,8 0,1

          Setor Privado 1.226 1.165 1.191 2,2 -2,9

          Setor Público (4) 2.292 2.527 2.507 -0,8 9,4

Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.
(1) Inflator Utilizado: IPC-IEPE
(2) Exclusive os assalariados e empregados domésticos assalariados que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares 
sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganham exclusivamente em espécie ou benefício.

(3) Exclusive os assalariados que não tiveram remuneração no mês e os empregados domésticos.

(4) Engloba empregados nos Governos Municipal, Estadual e Federal, nas empresas de economia mista, nas autarquias, etc.

(%)

Rendimento Médio Real (1) dos Ocupados, Assalariado s, segundo Categorias Selecionadas

Rendimentos Variações

Categorias Selecionadas
(em reais de maio de 2009)

Maio./08 Abr./09 Maio./09

Tabela C

Estimativas do Número de Ocupados, segundo Posição na Ocupação 

Porto Alegre

Junho/08, Maio/09 e Junho/09

Jun./09 Jun./09 Jun./09 Jun./09
Maio./09 Jun./08 Maio./09 Jun./08

Total 679 680 676 -4 -3 -0,6 -0,4

Total de Assalariados (1) 448 464 463 -1 15 -0,2 3,3

  Setor Privado 327 350 350 0 23 0,0 7,0

    Com Carteira Assinada 269 291 293 2 24 0,7 8,9

    Sem Carteira Assinada 58 59 57 -2 -1 -3,4 -1,7

  Setor Público (2) 121 114 113 -1 -8 -0,9 -6,6

Autônomos 113 98 93 -5 -20 -5,1 -17,7

Empregados domésticos 38 36 35 -1 -3 -2,8 -7,9

Demais Posições (3) 80 82 85 3 5 3,7 6,3

(2) Engloba empregados nos Governos Municipal, Estadual e Federal, nas empresas de economia mista, nas autarquias, etc.

Estimativas (em mil pessoas)
Variações

Posição na Ocupação

(3) Incluem empregadores, donos de negócio familiar, trabalhadores familiares sem remuneração, profissionais universitários autônomos e 
outras posições ocupacionais.

Relativa (%)
Absoluta (em mil 

pessoas)

Jun./08 Maio./09 Jun./09

Fonte : PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.
(1) Incluem os que não informaram o segmento em que trabalham.
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6. A massa de rendimentos reais, em maio de 2009, apresentou pequena queda para os 
ocupados (Gráfico C) e crescimento de 1,4% para os assalariados. No caso dos 
ocupados, o comportamento decorreu da redução na ocupação. Por sua vez, a expansão 
da massa dos assalariados deveu-se ao crescimento conjunto do emprego e dos 
rendimentos médios. 

 

 
COMPORTAMENTO EM 12 MESES 
 

7. Em relação a junho de 2008, a taxa de desemprego total dos residentes em Porto 
Alegre aumentou de 9,7% da PEA para os atuais 10,4%.  

 

8. O acréscimo de seis mil indivíduos desempregados nos últimos 12 meses resultou tanto 
da retração da ocupação (três mil trabalhadores) quanto do ingresso de três mil pessoas 
na PEA. A taxa de participação passou de 58,7%, em junho de 2008, para 57,7% em 
junho deste ano. 

 

9. No período em análise, a ocupação experimentou um pequeno decréscimo de 0,4% 
(Gráfico B). Em diferentes níveis, este comportamento estendeu-se por quase todos os 
setores de atividade, com exceção do Comércio, que elevou em seis mil trabalhadores o 
seu contingente. A ocupação registrou redução nos Serviços Domésticos em três mil 
pessoas e em dois mil na Construção Civil, na Indústria  e nos Serviços. 

 
Gráfico B 

Variação anual (1) do nível de ocupação em Porto Al egre Jun./08-Jun./09 
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Fonte : DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA.  
(1) Variação relativa em relação ao mesmo mês do ano anterior. 
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10. Por posição na ocupação, em relação a junho de 2008, houve redução para os 
autônomos e para empregados domésticos, que diminuíram seus contingentes em 20 
mil e três mil ocupados, respectivamente. Em sentido contrário, aumentaram os 
contingentes dos assalariados (15 mil) e do agregado demais posições (cinco mil). A 
elevação entre os assalariados foi determinada pelo crescimento de 23 mil empregados 
no setor privado, já que no setor público houve decréscimo de oito mil trabalhadores. 
Por sua vez, a expansão no setor privado resultou, exclusivamente, do maior número de 
empregados com carteira assinada, uma vez que os sem carteira assinada decresceram. 

 

11. Comparando-se os rendimentos médios reais de maio de 2009 com os de maio de 
2008, verificou-se acréscimo para os ocupados (3,7%) e relativa estabilidade para os 
assalariados (0,1%).  

 

12. No período de 12 meses findos em maio de 2009, a massa de rendimentos dos 
ocupados aumentou em 6,2% (Gráfico C) e em 7,3% para os assalariados. Para os 
ocupados o desempenho favorável deveu-se à expansão, em maior medida, dos 
rendimentos médios e, em menor medida, ao crescimento da ocupação. Já para os 
assalariados a elevação da massa resultou, basicamente, da elevação do emprego. 

 
Gráfico C 

Índice da massa de rendimentos reais (1) dos ocupad os (2) em Porto Alegre - 2007-2009 
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Fonte : DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA.  
(1) Inflator utilizado: IPC - IEPE. 
(2) Incluem os ocupados que não tiveram remuneração no mês e exclui os trabalhadores familiares sem 

remuneração salarial. 
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